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E C L I P S E    R E S S O M Á T I C O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O eclipse ressomático é o fenômeno de acobertamento efêmero da persona-

lidade quando do nascimento somático, com o aparente desaparecimento para a maioria dos anti-

gos contatos referentes à retroidentidade assumida na vida intrafísica e intermissiva pregressas, 

decorrente do restringimento intrafísico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo eclipse deriva do idioma Grego, ékleipsis, “ação de abandonar; 

desaparecimento; eclipse”, derivado de leip, “deixar; abandonar; deixar atrás; cessar; ficar para 

trás”. Surgiu no Século XIV. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; 

repetição; iteração; reforço; intensificação”. A palavra somático provém do idioma Francês, 

somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ocultamento ressomático temporário. 2.  Desaparecimento res-

somático transitório. 3.  Encobrimento ressomático provisório. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos da palavra eclipse: deseclipsação; 

deseclipsada; deseclipsado; deseclipsador; deseclipsadora; deseclipsamento; deseclipsante; de-

seclipsar; deseclipsável; eclipsada; eclipsado; eclipsal; eclipsamento; eclipsante; eclipsar; eclip-

sável; eclíptica; eclíptico. 

Neologia. As 3 expressões compostas eclipse ressomático, eclipse ressomático curto  

e eclipse ressomático prolongado são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Deseclipsamento da personalidade. 2.  Desvendamento da retroiden-

tidade. 3.  Desencobrimento da consciência. 

Estrangeirismologia: a admissão da necessidade de adaptação do recém-ressomado ao 

novo Zeitgeist; o aceno see you soon dirigido ao pré-ressomante. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autocontinuidade multiexistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: Viver: 

dessomar, ressomar. Dessoma: desaparecimento intrafísico. Ressoma: desaparecimento inter-

missivo. 

Coloquiologia: a saída dos radares energéticos da maioria dos ex-convivas; a perda do 

paradeiro da conscin ressomada. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética de subtítulos, perti-

nentes ao tema: 

1.  “Autorreciclagens. A ressoma e a dessoma são as primeiras autorreciclagens im-

postas pela evolução da consciência”. 

2.  “Camuflagens. Não é fácil aos assediadores antigos descobrirem as conscins que fi-

zeram o Curso Intermissivo (CI). Há camuflagens preservadas pelos amparadores extrafísicos 

que perduram até o momento da própria conscin se destacar pensenicamente em suas interassis-

tências proexológicas e, só então, ser localizada”. 

3.  “Ofiexista. No choque consciencial da ressoma ocorre o restringimento intrafísico  

e a diminuição do nível dos cons magnos e a consciência passa a ser, temporariamente, uma cari-

catura da sua realidade”. 

4.  “Paragenética. O bloqueio mnemônico da ressoma não é resultado da Genética e da 

Paragenética, mas da interação de ambos os estados íntimos da consciência”. 

5.  “Personalidade. A personalidade consecutiva, em tese, não tem a responsabilidade 

direta com a ex-família que deixou ainda ressomada, na existência humana finda”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desapego consciencial; o restringimento da 

pensenidade imposto pela ressoma; o mascaramento espontâneo do padrão holopensênico da re-

trovida; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

mnemopensenes; a mnemopensenidade; o irreconhecimento na neopensenização do retroafeto 

gerando a sensação de ausência nos ex-convivas. 

 

Fatologia: o mecanismo evolutivo de proteção ao ressomante providenciando mudança 

de identidade intrafísica a cada ressoma; a quebra temporária de vinculações com o passado;  

o desprendimento quanto à retroidentidade do ente querido; o respeito à necessidade evolutiva de 

priorização pelo ressomado do novo contexto intrafísico. 

 

Parafatologia: o eclipse ressomático; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico aprimorando o discernimento energético; o corte temporário de conexões energéticas com 

conscins e consciexes da retrovida intrafísica e intermissiva; a oportunidade de despedida na pro-

jeção do adeus ressomática; o desaparecimento intermissivo da ex-consciex, agora ressomada;  

a perda da paravisibilidade da conscin neonata. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da evolução interassistencial;  

o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da multiexistencialidade consci-

encial; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as evocações e as aborda-

gens conscienciais. 

Teoriologia: a teoria do restringimento ressomático; a teoria das interprisões grupocár-

micas; a teoria do holossoma. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo e exaustividade aplicadas às pesquisas multidimen-

sionais; as técnicas energéticas; as técnicas projetivas; as técnicas conscienciométricas; as mne-

motécnicas. 

Voluntariologia: os voluntários da tares. 

Efeitologia: o efeito eclipsante do restringimento intrafísico. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses da multiexistencialidade consciencial. 

Ciclologia: o ciclo ressomas-dessomas; o ciclo encontros-despedidas; o ciclo apegos- 

-desapegos; o ciclo esquecimentos-rememorações; o ciclo aproximações-afastamentos; o ciclo 

agrupamentos-diásporas; o ciclo ressomático restringimento intrafísico–recuperação de cons. 

Binomiologia: o binômio perder de vista–permanecer na memória. 

Interaciologia: a interação Proxêmica-Cronêmica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio grupocármico encontros-desencontros-reencontros. 

Polinomiologia: a busca pelo reencontro evolutivo pautado pelo polinômio momento 

certo–lugar adequado–conteúdo apropriado–testemunha oportuna. 

Antagonismologia: o antagonismo ofuscar / apagar; o antagonismo mascarar / desven-

dar; o antagonismo visibilidade / invisibilidade; o antagonismo lucidez / obnubilação. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; as leis da Ressomatologia; as leis do holo-

carma. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cogniciofilia; a pesquisofilia; a parapsicofilia; a convíviofi-

lia; a assistenciofilia; a amparofilia. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a mnemoteca; a parafenomenoteca; a energoteca;  

a dessomatoteca; a intermissioteca; a psicossomatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Lucidologia; a Seriexologia; a Ressomatologia; 

a Intermissiologia; a Parapercepciologia; a Amparologia; a Desassediologia; a Conviviologia;  

a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ressomada; a conscin parapsíquica; o comitê de paradespedida;  

a personalidade consecutiva. 

 

Masculinologia: o neonato; o ressomante; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a neonata; a ressomante; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: eclipse ressomático curto = aquele no qual a conscin ressomada é identi-

ficada pelo retroconvivente até a fase da adolescência; eclipse ressomático prolongado = aquele 

no qual a conscin ressomada é identificada pelo retroconvivente a partir da fase de maturidade 

humana. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Seriexologia; a cultura da Des-

somatologia. 

 

Desaparecimento. No eclipse ressomático, a consciência ao nascer na dimensão intrafí-

sica desaparece temporariamente das vidas da maioria das conscins e consciexes ligadas às bio-

grafias pregressas, pois o restringimento da automanifestação pensênica a torna irreconhecível. 

Temporariedade. O uso do termo eclipse sinaliza ser a perda de visibilidade transitória, 

compulsória, de duração indefinida, gerando o acobertamento temporário da conscin ressomada. 

Cabe diferenciar da condição de anonimato no serenismo, no qual há o autacobertamento máximo 

da consciência de modo lúcido, voluntário e cosmoético. 

Exceção. As consciências mais lúcidas com níveis de psicometria avançada e / ou aque-

las com a função de amparar o ressomado ou ressomada não perdem o paradeiro da mesma. Eis  

efeito profilático do eclipe ressomático: assediadores não acham; amparadores reconhecem. 

Blindagem. A blindagem favorecida pelo eclipse ressomático propicia escudo quanto às 

evocações alheias capazes de perturbar a conscin recém-nascida, ainda frágil, necessitando esque-

cer para focar na nova vida intrafísica. Além disso, tal escudo seria capaz de barrar patoinfluên-

cias energéticas de possíveis antigos desafetos, algozes e credores, propiciando alívio e tranquili-

dade para o recomeço intrafísico, e favorecendo as oportunas renovações evolutivas. 

Desenclipsamento. Quando a consciência começa a recuperar cons e manifestar caracte-

rísticas da própria essência consciencial, restitui-se as características pensênicas capazes de torná- 

-la identificável, possibilitando o reconhecimento pelos antigos conhecidos do retroafeto em neo-

identidade intrafísica. 

Reencontro. Eis, por exemplo, 2 tipos de deseclipsamento: 

1.  Amistoso. O reencontro com amigos evolutivos; a oportunidade da retomada de vín-

culos em níveis mais maduros e a realização de empreendimentos cosmoéticos comuns. 

2.  Conflituoso. O reencontro com assediadores do passado; a oportunidade de acarea-

ções desassediadoras, reconciliações e amortizações de possíveis dívidas interpresidiárias. 
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Repercussões. Sob a ótica da Grupocarmologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

duas repercussões possíveis do eclipse ressomático nas amizades lúcidas, conscins e consciexes, 

da personalidade recém-ressomada: 

1.  Ausência energética. A sensação de falta surgida pela dificuldade de percepção do 

padrão holopensênico específico da personalidade recém-ressomada, manifesto na retrovida in-

trafisica e intermissiva, devido às limitações da pensenização nos períodos iniciais da ressoma. 

2.  Desapego cosmoético. A superação de possível sentimento de luto advindo da perda 

de contato por meio do exercício de desapego, além da contenção de quaisquer lampejos de curio-

sidade ou pensamentos intrusivos de investigação da nova procedência, levando ao aguardo paci-

ente de possível reencontro, caso seja indicado e patrocinado pelos amparadores extrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o eclipse ressomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

02.  Automegarrecurso  pré-ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

03.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

06.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Projeção  do  adeus  ressomática:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  autocontinuidade  multiexistencial:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

PONDERAR  SOBRE  O  ECLIPSE  RESSOMÁTICO  ELUCIDA  

O  VALOR  ASSISTENCIAL  DO  DESAPEGO  CONSCIENCIAL  

COSMOÉTICO  E  DO  POSSÍVEL  REENCONTRO  FRATERNO  

E  LÚCIDO  COM  PERSONALIDADES  CONSECUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma ponderar sobre o eclipse ressomático? 

Com quais efeitos práticos na vida cotidiana? 
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